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1. Na regulamentação de matérias culturalmente delicadas, como, por exemplo, a linguagem 

oficial, os currículos da educação pública, o status das Igrejas e das comunidades religiosas, 

as normas do direito penal (por exemplo, quanto ao aborto), mas também em assuntos menos 

chamativos, como, por exemplo, a posição da família e dos consórcios semelhantes ao 

matrimônio, a aceitação de normas de segurança ou a delimitação das esferas pública e 

privada  em tudo isso reflete-se amiúde apenas o autoentendimento ético-político de uma 

cultura majoritária, dominante por motivos históricos. Por causa de tais regras, implicitamente 

repressivas, mesmo dentro de uma comunidade republicana que garanta formalmente a 

igualdade de direitos para todos, pode eclodir um conflito cultural movido pelas minorias 

desprezadas contra a cultura da maioria. 

HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Loyola, 2002. 
 

A reivindicação dos direitos culturais das minorias, como exposto por Habermas, encontra 

amparo nas democracias contemporâneas, na medida em que se alcança  

a) a secessão, pela qual a minoria discriminada obteria a igualdade de direitos na condição 

da sua concentração espacial, num tipo de independência nacional.    

b) a reunificação da sociedade que se encontra fragmentada em grupos de diferentes 

comunidades étnicas, confissões religiosas e formas de vida, em torno da coesão de uma 

cultura política nacional.    

c) a coexistência das diferenças, considerando a possibilidade de os discursos de 

autoentendimento se submeterem ao debate público, cientes de que estarão vinculados 

à coerção do melhor argumento.    

d) a autonomia dos indivíduos que, ao chegarem à vida adulta, tenham condições de se 

libertar das tradições de suas origens em nome da harmonia da política nacional.    

e) o desaparecimento de quaisquer limitações, tais como linguagem política ou distintas 

convenções de comportamento, para compor a arena política a ser compartilhada.    

 

 

2. Um volume imenso de pesquisas tem sido produzido para tentar avaliar os efeitos dos 

programas de televisão. A maioria desses estudos diz respeito a crianças - o que é bastante 

compreensível pela quantidade de tempo que elas passam em frente ao aparelho e pelas 

possíveis implicações desse comportamento para a socialização. Dois dos tópicos mais 

pesquisados são o impacto da televisão no âmbito do crime e da violência e a natureza das 

notícias exibidas na televisão. 

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
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O texto indica que existe uma significava produção científica sobre os impactos socioculturais 

da televisão na vida do ser humano. E as crianças, em particular, são as mais vulneráveis a essas 

influências, porque  

a) codificam informações transmitidas nos programas infantis por meio da observação.    

b) adquirem conhecimentos variados que incentivam o processo de interação social.    

c) interiorizam padrões de comportamento e papéis sociais com menor visão crítica.    

d) observam formas de convivência social baseadas na tolerância e no respeito.    

e) apreendem modelos de sociedade pautados na observância das leis.    

 

 

3. 

sejam elas naturais, autoevidentes, institucionalizadas ou ancoradas em motivos através de 

padrões de socialização. No momento em que uma alternativa de ação e seu pano de fundo 

normativo são expostos ao olhar crítico dessa moral, entra em cena a problematização. A 

moral da razão é especializada em questões de justiça e aborda em princípio tudo à luz forte e 

 

(HABERMAS, Jürgen. Direito e democracia: entre facticidade e validade. v. I. Trad. Flávio 
Beno Siebeneichler. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997. p. 149.) 

 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a moral em Habermas, é correto afirmar: 

a) A formação racional de normas de ação ocorre independentemente da efetivação de 

discursos e da autonomia pública.    

b) O discurso moral se estende a todas as normas de ações passíveis de serem justificadas 

sob o ponto de vista da razão.    

c) A validade universal das normas pauta-se no conteúdo dos valores, costumes e 

tradições praticados no interior das comunidades locais.    

d) A positivação da lei contida nos códigos, mesmo sem o consentimento da participação 

popular, garante a solução moral de conflitos de ação.    

e) Os parâmetros de justiça para a avaliação crítica de normas pautam-se no princípio do 

direito divino.    

 

 

4. Elaborada nos anos de 1980, em um contexto de preocupações com o meio ambiente e o 

risco nuclear, a Ética do Discurso buscou reorientar as teorias deontológicas que a 

antecederam. Um exemplo está contido no texto a seguir. 

De maior gravidade são as consequências que um conceito restrito de moral comporta para as 

questões da ética do meio ambiente. O modelo antropocêntrico parece trazer uma espécie de 
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cegueira às teorias do tipo kantiano, no que diz respeito às questões da responsabilidade 

moral do homem pelo seu meio ambiente. 

(HABERMAS, Jürgen. Comentários à Ética do Discurso. Trad. de Gilda Lopes Encarnação. 
Lisboa: Instituto Piaget, 1999, p.212.) 

 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a Ética do Discurso, é correto afirmar que a 

ética: 

a) abrange as ações isoladas das pessoas visando adequar-se às mudanças climáticas e às 

catástrofes naturais.    

b) corresponde à maneira como o homem deseja construir e realizar plenamente a sua 

existência no planeta.    

c) compreende a atitude conservacionista que o sistema econômico adota em relação ao 

ambiente.    

d) implica a instrumentalização dos recursos tecnológicos em benefício da redução da 

poluição.    

e) refere-se à atitude de retorno do homem à vida natural, observando as leis da natureza 

e sua regularidade.    

 

 

5. Leia o texto a seguir. 

O ser humano, no decorrer da sua existência na face da terra e graças à sua capacidade 

racional, tem desenvolvido formas de explicação do que há no intuito de estabelecer um nexo 

de sentido entre os fenômenos e as experiências por ele vivenciados. Essas vivências, à 

medida que são passíveis de expressão através das construções simbólicas contidas na 

linguagem, apresentam um caráter eminentemente social. 

(HANSEN, Gilvan. Modernidade, Utopia e Trabalho. Londrina: Edições Cefil, 1999. p.13.) 
 

Com base na obra Molhe Espiral, no texto e nos conhecimentos sobre o pensamento de 

Habermas, assinale a alternativa correta. 

a) A linguagem, em razão de sua dimensão material, inviabiliza a (re)produção simbólica 

da sociedade.    

b) As construções simbólicas se valem do apreço instrumental e do valor mercantil.    

c) A importância do simbólico na sociedade decorre de sua adequação aos parâmetros 

funcionais e técnicos.    

d) A dimensão simbólica da sociedade é inerente à forma como o homem assegura 

sentido à realidade.     

e) A forma de expressão dos elementos simbólicos na arena social deve atender a uma 

utilidade prática.    
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6. Leia o texto a seguir. 

Habermas distingue entre racionalidade instrumental e racionalidade comunicativa. A 

racionalidade comunicativa ocorre quando os seres humanos recorrem à linguagem com o 

intuito de alcançar o entendimento não coagido sobre algo, por exemplo, decidir sobre a 

maneira correta de agir (ação moral). A racionalidade instrumental, por sua vez, ocorre quando 

os seres humanos utilizam as coisas do mundo, ou até mesmo outras pessoas, como meio para 

se alcançar um fim (raciocínio meio e fim). 

 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria da ação comunicativa de Habermas, é 

correto afirmar: 

a) Contar uma mentira para outra pessoa buscando obter algo que desejamos e que 

sabemos que não receberíamos se disséssemos a verdade é um exemplo de 

racionalidade comunicativa.    

b) Realizar um debate entre os alunos de turma da faculdade buscando decidir 

democraticamente a melhor maneira de arrecadar fundos para o baile de formatura é 

um exemplo de racionalidade instrumental.    

c) Um adolescente que diz para seu pai que vai dormir na casa de um amigo, mas, na 

verdade, vai para uma festa com amigos, é um exemplo de racionalidade 

comunicativa.    

d) Alguém que decide economizar dinheiro durante vários anos a fim de fazer uma viagem 

para os Estados Unidos da América é um exemplo de racionalidade instrumental.    

e) Um grupo de amigos que se reúne para decidir democraticamente o que irão fazer com 

o dinheiro que ganharam em um bolão da Mega Sena é um exemplo de racionalidade 

instrumental.    

 

 

7. Leia o texto a seguir. 

Na tradição liberal, a ênfase é posta no caráter impessoal das leis e na proteção das liberdades 

individuais, de tal modo que o processo democrático é compelido pelos (e está a serviço dos) 

direitos pessoais que garantem a cada indivíduo a liberdade de buscar sua própria realização. 

Na tradição republicana, a primazia é dada ao processo democrático enquanto tal, entendido 

como uma deliberação coletiva que conduz os cidadãos à procura do entendimento sobre o 

bem comum. 

(Adaptado de: ARAÚJO, L. B. L. 
Habermas. In: OLIVEIRA, M.; AGUIAR, O. A.; SAHD, L. F. N. de A. e S. (Orgs.).Filosofia Política 

Contemporânea. Petrópolis: Vozes, 2003. p. 214-235.) 
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Com base no texto e nos conhecimentos sobre a filosofia política na teoria do discurso, é 

correto afirmar que Habermas 

a) privilegia a ideia de Estado de direito em detrimento de uma democracia participativa.    

b) concede maior relevância à autonomia pública, opondo-se à autonomia privada.    

c) ignora tanto a autonomia privada quanto a pública, substituindo-as pela utilidade das 

normas morais.    

d) enfatiza a compreensão individualista e instrumental do papel do cidadão na lógica 

privada do mercado.    

e) concilia, na mesma base, direitos humanos e soberania popular, reconhecendo-os 

como distintos, porém complementares.    

 

 

8. Na contemporaneidade, uma das mais marcantes concepções acerca das possibilidades da 

ação moral vincula-se à ideia de uma razão comunicativa. Sobre essa ideia, julgue as 

afirmações abaixo: 

I. A razão comunicativa permanece presa aos condicionantes da razão prática moderna, isto é, 

aos agentes considerados individual ou coletivamente. 

II. O que propicia a razão comunicativa é a mediação linguística, por meio da qual as relações 

entre os sujeitos ocorrem e o modo de vida contemporâneo se estrutura. 

III. A razão comunicativa somente pode ser entendida como uma capacidade subjetiva, capaz 

de dizer aos agentes o que devem realizar. 

 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões): 

a) apenas a I    

b) apenas a II    

c) I e II    

d) II e III    

e) I e III    

 

 

9. A proposta ética de Habermas não comporta conteúdos. Ela é formal. Ela apresenta um 

procedimento, fundamentado na racionalidade comunicativa, de resolução de pretensões 

normativas de validade. 

(DUTRA, D. J. V. Razão e consenso em Habernas. A teoria discursiva da verdade, da moral, do 
direito e da biotecnologia. Florianópolis: Editora da UFSC. 2005, p. 158.) 
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Com base no texto e nos conhecimentos sobre a obra de Habermas, é correto afirmar que, na 

Ética do Discurso, 

a) o processo de justificação das normas morais e o procedimento de deliberação das 

pretensões de validade de correção normativa são falíveis.    

b) o formalismo da ética habermasiana é idêntico ao formalismo presente nas éticas de 

Kant e Bentham, pois desconsidera o que resulta concretamente das normas morais.    

c) o modelo monológico da ética kantiana é reformulado na perspectiva de uma 

comunidade discursiva na qual os participantes analisam as pretensões de validade 

tendo como critério a força do melhor argumento.    

d) o puro respeito à lei é considerado por Habermas como o critério fundamental para 

conferir moralidade à ação, restando excluídos do debate da ética discursiva os desejos 

e as necessidades manifestados pelos indivíduos.    

e) 

com uma vontade universal, coadunando, dessa forma, particularismo e universalismo 

ético.    

 

 

10. De acordo com a ética do discurso, os argumentos apresentados a fim de validar as 

normas.  

[...] têm força de convencer os participantes de um discurso a reconhecerem uma pretensão 

de validade, tanto para a pretensão de verdade quanto para a pretensão de retidão. [...] Ele 

[Habermas] defende a tese de que as normas éticas são passíveis de fundamentação num 

sentido análogo ao da verdade. 

 Ética. Rio de Janeiro: DP&A, 2002, p. 
105.) 

 

Sobre o cognitivismo da ética do discurso, é correto afirmar: 

a) A ética do discurso procura dar continuidade à abordagem cognitivista já presente em 

Kant.    

b) A abordagem cognitivista da ética do discurso assume a impossibilidade de validação 

das normas morais.    

c) A abordagem cognitivista da ética do discurso se apoia no conhecimento da utilidade 

das ações tal como pretendia Jeremy Bentham.    

d) A abordagem cognitivista da ética do discurso procura dar continuidade às teses 

aristotélicas sobre a retórica.    

e) A ética do discurso, ao abordar a ética de um ponto de vista cognitivista, segue as 

teorias emotivistas e decisionistas.    
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Vem que tem mais!  
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DICAS DE FILMES: 

 Efeito borboleta (2004) 

 O jardineiro Fiel (2005) 
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Gabarito  
 

1. C 

2. C 

3. B 

4. B 

5. D 

6. D 

7. E 

8. B 

9. C 

10. A 


